
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Greve de fome contra a reforma da 
 Previdência: cresce o número de  

pessoas sem se alimentar 
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A greve de fome dos trabalhadores rurais inici-
ada na última terça-feira, dia 5, contra a pro-
posta de reforma da Previdência do governo 
Temer entrou no oitavo dia nesta terça-feira, 
dia 12, com reforços, dada a adesão de Rosan-
gela Piovizani e Rosa Jobi, ambas do Movimen-
to de Mulheres Camponesas (MMC).  
Além das camponesas Leila Denise, Josi Costa, 
e do Frei Sérgio Görgen, que fazem parte do 
Movimento dos Pequenos Agricultores (MPA), 
há dois dias aderiu também ao jejum o bom-
beiro civil e militante do Movimento das Tra-
balhadoras e Trabalhadores por Direitos (MTD) 
Fábio Tinga. 
Também na segunda, os trabalhadores em 
greve de fome, que estavam abrigados até 
então na sede da Federação Nacional dos Jor-
nalistas (Fenaj), em Brasília, voltaram a ocupar 
o Salão Verde, da Câmara dos Deputados. 

  

Eles convocam militantes e apoiadores a soma-
rem a causa dos quatro em jejum público em 
espaços públicos, por todo o País, como as as-
sembleias legislativas estaduais e câmaras mu-
nicipais.  
O movimento afirma que, apesar do discurso 
oficial do governo Temer de que os trabalhado-
res rurais não seriam afetados pelas novas re-
gras das aposentadorias, eles serão efetiva-
mente afetados por diversos dispositivos que 
aparecem em versões do projeto.  
Segundo o MPA, além de idade mínima e do 
tempo de contribuição, a obrigatoriedade de 
180 contribuições mensais individuais (ou 15 
anos) para alcançar os benefícios alcançaria 
também os trabalhadores rurais. Já a greve de 
fome, classificada como “medida extrema” pelo 
Frei Görgen, serve para antecipar os efeitos da 
reforma na mesa da maioria da população. 
 

Acesse nosso site: www.suport-es.org.br 
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